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Os lobos 

Andávamos com as ovelhas no monte; e antigamente andavam muitos lobos pelo 

monte. E as ovelhas, assim que sentiam o lobo, começavam a… assim a bater com o pé 

no chão. E a gente – com licença – arrepiava-se toda. E quem estava connosco dizia 

assim: 

- Anda aí o lobo perto… 

E uma vez um tio meu – veio o lobo, caçou-lhe uma ovelha… […]  

E aqui em Bucos foi uma senhora.  

O meu tio a puxar e eu dizia: 

- Ó tio, deixe a ovelha ao lobo! Deixe o lobo levar a ovelha! Deixe ele ir 

embora… 

E o meu tio a puxar a ovelha por um lado, e o lobo a puxar para o outro… E eu 

digo assim: 

- Ó tio, deixe ir a ovelha embora… O lobo que a leve, para ele se ir embora… 

E ele tirou a ovelha ao lobo.  

E aqui em Bucos foi a Margaria, no monte. Era o lobo a puxar pela ovelha para 

um lado. E ela trazia aquelas soquinhas de madeira nos pés. E ela caçou a ovelha, 

ateimou na ovelha – o lobo a puxar por um lado, ela a puxar por outro – e ela, com a 

soca, tuc, tuc, tuc, a bater na cabeça ao lobo! E tirou-lhe a ovelha e o lobo lá foi embora. 

 

[Então havia aqui muitos lobos…] 

 

 Havia, havia, havia! Até quando matavam um lobo, antigamente, que caçavam 

um lobo no monte e matavam-no, depois andavam aí pelas portas a pedir, com o lobo às 

costas, para a gente lhe dar alguma coisinha, que tinham matado um lobo. Ai, 

antigamente havia muitos…  
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